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Erratum – revista Letras de Hoje  
edição v. 53, n. 3 (2018) – ID 30988

A Equipe Editorial da revista Letras de Hoje torna pública as seguintes alterações  
na edição v. 53, n. 3, jul.-set. 2018, DOI: http://dx.doi.org/10.15448/1984-7726.2018.3,  

artigo “Eu e meus alunos-cotistas na escola pública”: racismo, ethos discursivo, discurso midiático  
e produção de subjetividade, DOI: http://dx.doi.org/10.15448/1984-7726.2018.3.30988:

Página 393 (Título)

Onde se lê:	“Eu e meus alunos-cotistas na escola pública”: racismo, ethos discursivo, discurso midiático e 
produção de subjetividade

Leia-se:	 “Eu e meus alunos-cotistas na escola pública”: racismo, ethos discursivo, discurso midiático e  
produção de subjetividade1

	  Acrescentar nota de rodapé:
1	Este artigo é resultado de discussões realizadas no grupo de pesquisa Práticas discursivas na produção de identidades sociais: Fatores  
	 humanos, organizações, trabalho, tecnologia e sociedade (PRADISIS), que têm como um de seus focos principais questões de racismo  
	 em ambientes escolares, do qual fazem parte os três autores. 

Página 393 (Título em inglês)

Onde se lê:	“Me and my student-quota holders in public school”: [...]
Leia-se: 	 “Me and my quota student in public school”: [...]

Página 393 (Resumo)

Onde se lê: 	Com foco na materialidade do discurso e seus efeitos de produção de subjetividade e em uma dada 
qualidade de real(idade) (ROCHA, 2006), buscamos problematizar sentidos que se constroem na 
tensão entre discursos racistas e antirracistas na contemporaneidade na construção de um ethos 
(MAINGUENEAU, 1997, 2006, 2006, 2008) de professora que aponta para uma figura salvadora.

Leia-se:	 Com foco na materialidade do discurso e seus efeitos de produção de subjetividade e em uma dada 
qualidade de real(idade) (ROCHA, 2006), buscamos problematizar sentidos que se constroem, na 
contemporaneidade, a partir da tensão entre discursos racistas e antirracistas, na construção de um ethos 
(MAINGUENEAU, 1997, 2006, 2006, 2008) de professora que aponta para uma figura que surge para 
salvar os alunos cotistas – que são necessariamente negros segundo o senso comum – numa evidente  
visão de mundo racista, que opõe professora e alunos aos “cotistas”.

Página 393 (Abstract)

Onde se lê:	The aim of this paper is to propose a discursive analysis of text produced by Cefet/RJ teacher, that 
triggered controversy in social networks. The testimony of the teacher, who turned on social networks, 
on experience with high school dropouts, was initially welcomed as an emotional and emotional 
report, the result of an “empathic and generous” attitude. Later, however, when it was “republished”, 
it came to be read as the result of structuring racism that organizes social relations in the country and 
its author as a racist person. With a focus on the materiality of discourse and its effects of subjectivity 
production and on a given quality of real(ity) (ROCHA, 2006), we seek to problematize senses that 
are built on the tension between racist and antiracist discourses in contemporaneity in the construction 
of an ethos (MAINGUENEAU, 1997, 2006, 2006, 2008) of teacher that points to a savior figure.
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Leia-se:	 The aim of this paper is to propose a discursive analysis of a text produced by a teacher who 
works at Cefet/RJ, that triggered controversy in social networks. The testimony of the teacher, 
which went viral on social networks, was about her experience with high school quota students. It 
was initially welcomed as an emotional and touching report and as the result of an “empathic and 
generous” attitude. Later, however, when it was “republished”, it came to be read as the result of 
the structuring racism that organizes social relations in Brazil. Besides that, its author came to be 
regarded as a racist person. By focusing on the materiality of discourse and its effects of subjectivity 
production and on a given quality of real(ity) (ROCHA, 2006), we seek to problematize meanings 
that are built on the tension between racist and antiracist discourses in contemporaneity in the 
construction of an ethos (MAINGUENEAU, 1997, 2006, 2006, 2008) of a teacher who points to 
a figure that emerges to save the quota students – who are necessarily black according to common 
sense – in an evident racist world view that opposes teacher and students to “quota students”.

Página 393 (Keywords)

Onde se lê:	student-quota holders
Leia-se:	 quota students

Página 394, 1ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	Publicado no Facebook, o depoimento, compartilhado por cerca de 15 mil pessoas e curtido por mais de  
31 mil¹

Leia-se: 	 Publicado no Facebook², o depoimento, que chegou a ser compartilhado 
por cerca de 15 mil pessoas e curtido por mais de 31 mil³

	  Acrescentar nota de rodapé 2: 
2	 O texto originalmente foi publicado no blog da autora e posteriormente compartilhado no Facebook. Após a repercussão negativa,  
	 em 2017, o texto foi retirado das redes sociais da autora.

	  Acrescentar nota de rodapé 3:
3	 Informações disponíveis em: http://blogdovalente.com.br/noticias/educacao/2016/05/professora-faz-relato-emocionante-sobre-alunos- 
	 cotistas-e-post-viraliza/.

Página 394, 1ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	As mídias tradicionais e as redes sociais se dividiram, uns defendendo a professora, outros atacando-a.
Leia-se: 	 As mídias tradicionais e as redes sociais se dividiram, uns defendendo, outros atacando a professora.

Onde se lê: 	após se explicar em outro texto²
Leia-se: 	 após se explicar em outro texto4

	  Alterar o número da nota de rodapé 2 para nota de rodapé 4

Página 394, 1ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	Nesse contexto, o objetivo deste artigo é propor uma análise discursiva do texto que 
deu origem à polêmica ora descrita, de modo a problematizar sentidos que se constroem 
na tensão entre discursos racistas e antirracistas na contemporaneidade.

Leia-se: 	 Considerando, portanto os contextos de produção e circulação do texto e as questões étnico-raciais, temos 
como problema orientador da pesquisa a seguinte questão: de que modo se constrói o ethos discursivo 
do enunciador na referida publicação? Para responder a tal questão, propomos como objetivo geral, neste 
artigo, uma análise discursiva do texto que deu origem à polêmica ora descrita, de modo a problematizar 
sentidos que se constroem na tensão entre discursos racistas e antirracistas na contemporaneidade.

Página 394, 2ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	Na seguinte, apresentamos as análises; por último, nossas considerações finais.
Leia-se: 	 Na seguinte, discutimos as análises discursivas do texto e, por 

último, apresentamos nossas considerações finais.

http://blogdovalente.com.br/noticias/educacao/2016/05/professora-faz-relato-emocionante-sobre-alunos-
	cotistas-e-post-viraliza/
http://blogdovalente.com.br/noticias/educacao/2016/05/professora-faz-relato-emocionante-sobre-alunos-
	cotistas-e-post-viraliza/
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Página 394, 2ª coluna, 6º parágrafo

Onde se lê: 	[...] parte desses grupos. No caso do Cefet/RJ, por exemplo, [...]
Leia-se: 	 [...] parte significativa desses grupos. Tal associação constrói-se com base numa lógica racista, na  

qual a relação entre grupos etnicamente marcados, principalmente por seu fenótipo, em nossa  
sociedade, se organiza em torno de discursos e práticas hierarquizantes e produtoras de  
desigualdades, seja com relação à classe social, à origem geográfica, às atividades profissionais  
dentre outras diferenças. Partindo dessa compreensão, Guimarães (2009, p. 36) explica que há  
casos em que, 

(...) o preconceito e a discriminação pressupõem ou se referem à ideia de ‘raça’ de maneira central. 
Nestes, as demais diferenças são imagens figuradas de ‘raça’. São casos em que a hierarquia social não 
poderia manter um padrão discriminatório sem as diferenças raciais. 

	 No caso do Cefet/RJ, por exemplo, [...]

Página 395, 1ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	[...] e com renda per capita inferior a 1,5 salário mínimo.
Leia-se: 	 [...] e com renda per capita inferior a 1,5 salário mínimo. Portanto, no contexto do estado 

do Rio de Janeiro, os critérios que incluem classe social somam-se ao quesito raça na 
construção do perfil desse aluno dito cotista, alvo dessas políticas afirmativas.

Página 395, 1ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	problematizados e desconstruídos movimentos sociais e em trabalhos acadêmicos
Leia-se: 	 problematizados e desconstruídos por movimentos sociais e trabalhos acadêmicos

Página 395, 1ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	produzida ela mesma pelos próprios sujeitos negros.
Leia-se: 	 produzida ela mesma pelos próprios sujeitos negros. É o “racismo à brasileira”, que, como explica  

o antropólogo Roberto da Matta (1997) tem sua manifestação de modo implícito, disfarçado e de  
difícil discussão, constituindo de modo geral um tabu entre os brasileiros. 

Onde se lê: 	Nesse sentido, a produção de um discurso anti-cotas, seja ele assumido ou não como racista,
Leia-se:	 Nesse sentido, a produção de um discurso anticotas, assumido ou não como racista,
	  com entrada de novo parágrafo

Página 395, 2ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	se legitimaram e naturalizaram em nossa cultura.
Leia-se:	 E é a naturalização de tais discursos que os tornam difíceis de serem desconstruídos, pois não se  

assumem como discursos segregadores. No entanto, acreditamos que a análise do discurso pode  
contribuir para essa desnaturalização, uma vez que seja possível identificar marcas  
linguístico-discursivas que possibilitem expor práticas racistas, machistas, homofóbicas, dentre  
outras práticas que ferem os direitos humanos.

	  com entrada de novo parágrafo

Página 396, 2ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê:	“Além da persuasão por argumentos, a noção de ethos permite de fato refletir sobre o processo  
mais geral da adesão de sujeitos a uma certa posição discursiva”

Leia-se:	 “Além da persuasão por argumentos, a noção de ethos permite de fato, refletir sobre o processo  
mais geral da adesão de sujeitos a certa posição discursiva”
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Página 397, 1ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	A escolha do gênero discursivo depoimento em redes sociais
Leia-se: 	 A escolha do gênero discursivo depoimento em redes sociais5

	  Acrescentar nota de rodapé 5:
5	 Os excertos usados na análise e disponibilizados neste artigo foram obtidos pelo recurso de salvar (printar) as telas do smartphone,  
	 realizado por uma das autoras do artigo em 02 de maio de 2016, às 18:11h.

Página 397, 1ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê: 	[...] leitura e reações por outros leitores para além do coenunciador construído.
Leia-se: 	 [...] leitura e reações por outros leitores para além do coenunciador construído. 

Após a repercussão negativa em 2017, o texto foi retirado das redes sociais da 
autora, estando atualmente disponível apenas em blogs e sites de notícias.

Página 397, 2ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	Recorrer a enunciados implícitos no texto em questão, mostrou-se muito proveitoso visto que a autora,
Leia-se: 	 Recorrer a enunciados implícitos no texto em questão mostrou-se muito proveitoso visto que a autora,

Página 397, 2ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	relacionam-se a um interdiscurso de responsabilidade do interlocutor.
Leia-se: 	 relacionam-se a um interdiscurso de responsabilidade do interlocutor. Vejamos a análise do excerto 1, 

a seguir.
	 Excerto 1

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 397, 2ª coluna, 4º parágrafo

Onde se lê: 	Em seguida, as designações “negros e alunos” apontam para um dado 
posicionamento que exclui os negros da posição de alunos.

Leia-se: 	 Em seguida, as designações “negros e alunos”, colocadas paralelamente, apontam para 
um dado posicionamento que exclui os negros da posição de alunos. O “negro” aqui 
serve como designação que nomeia o outro sobre o qual se vai falar ao longo do texto, 
configurando um elemento de alteridade marcado corporalmente que, por oposição, corrobora 
a construção de um ethos branco, superior, como veremos na sequência da análise.

Página 397, 2ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê: 	A esse respeito, Mbembe (2014) pontua que a construção de sentidos sobre o substantivo negro, que  
embora tendo origens gregas, [...]

Leia-se: 	 Sobre o uso da designação negro, Mbembe (2014) pontua que a construção de sentidos sobre esse subs- 
tantivo, que embora tenha origens gregas, [...]
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Página 398, 1ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	Designado por Mbembe como “razão negra”
Lea-se: 	 Nomeado por Mbembe como “razão negra”,

Onde se lê: 	Dialogando com Maingueneau (2008), podemos pensar em uma semântica global do racismo, com  
suas próprias restrições semânticas constituídas historicamente.

Leia-se: 	 Dialogando com Maingueneau (2008), podemos pensar que o termo negro carrega em sua memória  
discursiva uma semântica global do racismo colonial, com suas próprias restrições constituídas  
historicamente.

Página 398, 1ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	Voltando ao fragmento anterior do depoimento, o que causaria tamanho estranhamento 
“na forma de se expressar”? Quais seriam as formas de se expressar que não causariam 
estranhamento em uma cidade que se apresenta diversa e multicultural como o Rio 
de Janeiro, visto que a docente as classifica de “extremamente diferentes”?

Leia-se: 	 Voltando ao fragmento anterior do depoimento (Excerto 1), dialogando com possíveis 
subentendidos, pode-se questionar: o que causaria tamanho estranhamento “na forma de se 
expressar”? Quais seriam essas formas de se expressar que não causariam estranhamento 
em uma cidade que se apresenta diversa e multicultural como o Rio de Janeiro, visto 
que a docente as classifica com a designação “extremamente diferentes”? 

Página 398, 1ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	Talvez, mas que devido à forma de se expressar, o estranhamento tenha sido causado  
pela ideia que cada um de nós tem [...]

Leia-se: 	 Talvez, mas que devido à forma de se expressar, o estranhamento tenha sido causado 
pela ideia – um discurso naturalizado – que cada um de nós tem [...]

Onde se lê: 	[...] lugar simbólico de branquitude
Leia-se : 	 [...] lugar simbólico de branquitude6

	  Acrescentar nota de rodapé 6: 
6	De acordo com Schucman (2013, p. 26-27), “o contexto multirracial brasileiro propicia mediações bastante diferenciadas para a  
	 constituição de sujeitos e, portanto, para a subjetividade de brancos e não brancos. A marca dessa diferença e dessa desigualdade  
	 perpassa toda a socialização de tais indivíduos, na casa, na escola, na rua, e todos os espaços públicos são marcados pela  
	 supervalorização da branquitude e pela preferência do branco em relação ao não branco.” 

Onde se lê: 	E, no Brasil, onde o foco do racismo é a aparência externa e a identificação de traços  
mais ou menos europeus, o ser branco [...]

Leia-se: 	 E, no Brasil, onde o foco do racismo é a aparência externa, e a identificação de traços  
mais ou menos europeus, o ser “branco” [...]

	  Acrescentar, logo após, o excerto 2:
		  Excerto 2

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h
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Página 398, 1ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê: 	Mas em seguida “entra em desespero” ao constatar que há um problema muito maior: os cotistas  
não sabem estudar e nunca tinham estudado.

Leia-se: 	 Mas em seguida, como consta no Excerto 2 afirma: “entrei em desespero” ao constatar que há um  
problema muito maior apontado no seguinte enunciado: “não sabiam o que era ‘estudar’ porque,  
meodeos, nunca haviam estudado”.

Página 398, 2ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	E o enunciador vai construindo seu ethos, [...]
Leia-se: 	 E o enunciador-professora vai construindo seu ethos, [...]

Onde se lê: [...] e com elas se importa e responde emocionalmente.
Leia-se: 	 [...] e com elas se importa e responde emocionalmente. Entretanto, em seu relato ao desqualificar, 

por meio enunciados ‘descritivos’, esses alunos de modo tão explícito, não apenas tem como 
efeito ressaltar sua própria postura, mas também construir-se como racista (cf. MBEMBE, 2014; 
GUIMARÃES, 2009), ao reforçar uma desigualdade social, tornando-a discursivamente exótica 
e produzindo/inventando, assim como coloca Rocha (2014), uma dada qualidade de real.

	  Em seguida, adicionar o excerto 3:
		  Excerto 3

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 398, 2ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	O uso da primeira pessoa do plural no enunciado deixa evidente outra oposição: a daqueles que  
criaram o inferno – os cotistas, devido à dificuldade de não saberem estudar – e aqueles convocados  
para salvar a situação – professores e equipe pedagógica. Interessante, ainda, é notar que se a  
docente se alinha diversas vezes aos alunos não-cotistas, a outros professores, à equipe de  
pedagogos, psicólogos e assistentes sociais, em nenhum momento essa aliança ocorre entre ela e  
os alunos-cotistas.

Leia-se: 	 No Excerto 3, destacamos a dêixis enunciativa, que pelo uso da primeira pessoa do plural no  
enunciado deixa evidente outra oposição subentendida: a daqueles que criaram o inferno – os  
cotistas, devido à dificuldade de não saberem estudar – e aqueles convocados para salvar a situação – 
professores e parte da equipe pedagógica. Interessante, ainda, é notar que se a docente se alinha  
aos alunos não-cotistas, a outros professores, à equipe de pedagogos, psicólogos e assistentes sociais,  
em nenhum momento essa aliança, marcada pelo uso do dêitico nós ocorre entre ela e os  
alunos-cotistas.

Página 398, 2ª coluna, 4º parágrafo

Onde se lê: 	[...] se pedagogos, psicólogos e assistentes sociais são demanda apenas dos alunos cotistas, há 
uma associação automática entre estes e questões que pressuponham profissionais de área tão 
específica da saúde? O atendimento psicológico em uma instituição como o Cefet/RJ sempre 
foi disponibilizado a servidores e discentes, antes da implementação do sistema de cotas.

Leia-se: 	 [...] no momento em que pedagogos, psicólogos e assistentes sociais são demanda 
apenas para o atendimento aos alunos cotistas, não se está criando uma associação 
automática entre estes e questões que pressuponham profissionais de área tão específica 
da saúde? Principalmente considerando que o atendimento psicológico no Cefet/RJ já era 
disponibilizado a servidores e discentes, antes da implementação do sistema de cotas.
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Página 398, 2ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê: 	Retomando o que já dissemos, o enunciador professora constrói um perfil do cotista, como o de  
um aluno que se “expressa de forma diferente”, que “Não sabiam o que era estudar. Nunca tinham  
estudado” e que pressupunham a necessidade do trabalho de especialistas como pedagogos,  
psicólogos e assistentes sociais.

Leia-se: 	 Retomando o que já dissemos, o enunciador-professora constrói um perfil do cotista, como o de 
um aluno que se “expressa de forma diferente” (Excerto 1), que “não sabiam o que era ‘estudar’ 
porque, meodeos, nunca haviam estudado” (Excerto 2) e que pressupunham a necessidade do 
trabalho de especialistas como pedagogos, e psicólogos e assistentes sociais (Excerto 3). Todos 
enunciados descritivos que constroem esse outro, cotista, como inferior em uma hierarquia social.

Página 398, 2ª coluna, 6º parágrafo

Onde se lê: 	“mal sabia pegar no lápis por falta de hábito”.
Leia-se: 	 “mal sabia pegar no lápis por falta de hábito...” (Excerto 4).
	  Após o 6º parágrafo, adicionar o excerto 4:
		  Excerto 4

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 1ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	“um menino de boné e cordão prata”.
Leia-se: 	 “um menino de boné e cordão prata” (Excerto 4).

Página 399, 1ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	“Eu não quero perder essa oportunidade. Me ajuda...”
Leia-se: 	 “Eu não quero perder essa oportunidade. Me ajuda...” (Excerto 4).

Página 399, 1ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	CEFET
Leia-se: 	 Cefet/RJ

Onde se lê: 	[...] cidade do Rio de Janeiro e, por esse motivo, [...]
Leia-se: 	 [...] cidade do Rio de Janeiro, e, por esse motivo, [...]
	  Após o 3º parágrafo, adicionar excerto 5:
		  Excerto 5

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 1ª coluna, 5º parágrafo

Onde se lê: 	O enunciado marca um processo de transição, a partir de uma percepção que rompe com um 
posicionamento anterior, o de que a falta de base teria uma correlação com a capacidade  
intelectual – um discurso recorrente, no racismo científico do início século XX –, e da percepção do 
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próprio preconceito, que é atenuado ao ser reformulado no texto, como desespero. Do ponto de  
vista de um discurso antirracista, tal mudança de percepção seria fundamental, mas não chega a se  
efetivar discursivamente no texto, uma vez que é desmontada por enunciados racistas ao longo do  
mesmo.

Leia-se: 	 O enunciado marca um processo de transição, por meio de uma descrição que funciona analogamente 
à uma negação polêmica (DUCROT, 1987), tensionando dois discursos, a partir de uma percepção do 
sujeito: “percebi claramente” (Excerto 5) que rompe com um posicionamento anterior, o de que a  
falta de base teria uma correlação com a capacidade intelectual – um discurso recorrente no racismo 
científico do início século XX (GUIMARÃES, 2009) –, e da percepção do próprio preconceito,  
que é atenuado ao ser reformulado no texto, como desespero. Do ponto de vista de um discurso  
de fato antirracista, tal mudança de percepção seria fundamental, mas não chega a se efetivar  
discursivamente no texto, uma vez que é desmontada por enunciados racistas ao longo do mesmo.  
Passemos ao Excerto 6:

	  Adicionar após o 6º parágrafo o excerto 6:
		  Excerto 6

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 1ª coluna, 7º parágrafo

Onde se lê: 	E esses dois fatores garantiriam o saber fazer- o-trabalho-direito?
Leia-se: 	 E esses dois fatores garantiriam o saber-fazer-o-trabalho-direito? 

Passemos ao Excerto 7, com mais uma sequência do relato:
	  Após o 7º parágrafo, adicionar o excerto 7:
		  Excerto 7

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 2ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê: 	[...] é o uso do verbo ajudar [...]
Leia-se: 	 [...] é o uso do verbo ajudar [...] 

Onde se lê: 	O aluno-precisa ser assistido, ajudado, [...]
Leia-se: 	 O aluno-cotista precisa ser assistido, ajudado, [...]

Onde se lê: 	“Afinal esse ser já tinha sofrido na pele o diabo da exclusão social e se sentia amedrontado  
perante os demais”

Leia-se: 	 “esse ser já tinha sofrido na pele o diabo da exclusão social e se sentia amedrontado  
perante os demais” (excerto 8).

	  Após o 2º parágrafo, adicionar o excerto 8:
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		  Excerto 8

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 2ª coluna, 3º parágrafo

Onde se lê: 	“[...] qualquer coisa boa que possa emergir”
Leia-se: 	 “[...] qualquer coisa boa que possa emergir.” (Excerto 8)

Onde se lê: 	O referido pensamento é reforçado pelos fragmentos.
Leia-se: 	 O referido pensamento é reforçado pelo enunciado no Excerto 9.
	  Acrescentar após o 3º parágrafo o excerto 9:
		  Excerto 9

Fonte: Print de texto postado no Facebook no dia 30/04/2016 às 14:27h

Página 399, 2ª coluna, 6º parágrafo

Onde se lê: 	No que se refere ao ethos mobilizado, o enunciador professora constrói-se como pessoa branca,  
de família estruturada e que sempre soube como estudar.

Leia-se: 	 No que se refere ao ethos mobilizado pelo recurso a enunciados descritivos, designações, dêixis  
enunciativa e subentendidos, o enunciador-professora constrói-se discursivamente como pessoa  
branca, de família estruturada e que sempre soube como estudar.

Página 400, 1ª coluna, 1º parágrafo

Onde se lê: 	O coenunciador construído no texto parece pertencer ao mesmo mundo do enunciador e dos  
“alunos privilegiados”, o que anteriormente chamamos de seguidores.

Leia-se: 	 O coenunciador construído no texto, que em função do gênero discursivo mobilizado,  
chamamos anteriormente de seguidores, parece pertencer ao mesmo mundo do enunciador  
e dos “alunos privilegiados”.

Página 400, 1ª coluna, 2º parágrafo

Onde se lê:	dependente de uma intervenção externa
Leia-se:	 dependente de uma intervenção do outro
	  Após o 2º parágrafo, adicionar o 3º parágrafo: 
	 Em síntese, a identificação da construção de um ethos racista no texto em análise dá-se principalmente 

por meio do processo de alteridade, isto é, pelo que o enunciador-professora diz sobre seus alunos 
cotistas. É preciso ainda explicitar que tal ethos não se caracteriza para todos os interlocutores do 
mesmo modo, uma vez que o racismo, no contexto brasileiro, não costuma ser assumido enquanto tal 
e o estereótipo tipicamente associado ao racista seria um sujeito muito mais agressivo. No entanto, 
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ao inferiorizar discursivamente os sujeitos alunos cotistas, identificados por uma corporalidade 
negra, um certo modo de vestir-se que os aproxima de um estereótipo ligado às culturas periféricas 
(boné e cordão de prata) e uma personalidade representada por uma limitação (não sabia o que era 
“estudar”), o enunciador constrói-se como superior e é por essa posição de superioridade, que se 
pode compreendê-lo como racista. Outro aspecto constitutivo da cena enunciativa que sustenta e 
é sustentada por tal ethos, é a construção de um fiador salvador, que ao identificar as ‘limitações’ 
do aluno cotista, coloca-se como benfeitor, apagando qualquer possibilidade de agência desse 
sujeito. Essa figura salvadora ainda agrega em si uma identidade de guia moral que ensina os alunos 
não cotistas, essencialmente privilegiados, a praticarem a ‘compaixão’ com o outro inferior.

Página 400, 1ª coluna, 1º parágrafo (Considerações finais)

Onde se lê: 	Nos propusemos,
Leia-se: 	 Propusemo-nos,

Página 400, 1ª coluna, 2º parágrafo (Considerações finais)

Onde se lê: 	Reforça essa necessidade de redenção, [...]
	  Dar entrada de parágrafo

Página 400, 2ª coluna (Referências)
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